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RESUMO 
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Estudos sociológicos recentes revelam que cerca de dois terços da população portuguesa manifesta um claro distanciamento 
relativamente à ciência em geral. Esta situação é particularmente crítica no referente à cultura científica de base geológica, pelo 
que a sensibilização e formação do público constitui um desafio e uma prioridade para toda a comunidade geológica. É muito 
recente em Portugal o esforço de produção de recursos interpretativos destinados à sensibilização do público para a geologia e 
para o património geológico, indispensável à implementação de medidas de geoconservação. O presente trabalho caracteriza o 
recurso interpretativo de tipo painel, apresentando os princípios básicos adoptados na sua produção, bem como exemplos de 
painéis elaborados no âmbito de um projecto mais vasto de inventariação, caracterização e valorização do património geológico 
em duas áreas protegidas do NE de Portugal (Parques Naturais de Montesinho - PNM e do Douro Internacional - PNDI). A 
eficácia deste recurso está largamente dependente da adopção alargada de abordagens interpretativas que permitam uma 
comunicação eficaz da mensagem, com especial ênfase em vocabulário, estilo, conteúdo informativo e layout adaptados ao 
público-alvo. Seleccionaram-se, nos dois Parques Naturais, os locais de interesse geológico que, pela sua relevância, qualidade de 
exposição, grau de vulnerabilidade e condições de acesso, deveriam ser valorizados com recurso à instalação de painéis 
interpretativos. A título de exemplo, apresentam-se quatro painéis interpretativos instalados ou a instalar nos miradouros do Alto 
da Marofa e da Ribeira do Mosteiro (PNDI), bem como no Monte de S. Bartolomeu e no v. g. Montesinho (PNM). 
 
Introdução 
 

A sensibilidade do público para a conservação da natureza está fortemente dependente da sua cultura científica. 
Resultados de investigação recente revelam que a maioria da população portuguesa (cerca de dois terços da 
população com idades compreendidas entre os 15 e os 74 anos) manifesta uma clara relação de distanciamento com 
a ciência, caracterizada pela quase inexistência de práticas de aquisição de informação científica e de utilização da 
ciência, fraca auto-avaliação dos seus conhecimentos científicos e pouco interesse em os melhorar (Costa et al., 
2002). Este distanciamento agudiza-se, em particular, no referente à cultura científica de base geológica, 
indispensável à implementação, com sucesso, de medidas de conservação do património geológico. Tendências 
semelhantes são evidenciadas a nível europeu, de acordo com os dados do Eurobarómetro 55.2 "Europeus, Ciência e 
Tecnologia" (http://europa.eu.int/comm/public_opinion/archives/eb/ebs_154_en.pdf), publicados em Dezembro de 
2001, apesar de 52% dos europeus considerar que as questões relacionadas com o Ambiente são as mais 
interessantes, logo a seguir às relacionadas com a Medicina (60%). 

As áreas protegidas constituem locais privilegiados para acções de educação ambiental. No entanto, em Portugal 
tal como em muitos outros países, a informação disponível e actividades propostas em áreas protegidas referem-se 
predominantemente a aspectos biológicos, como consequência do reconhecimento da importância da biodiversidade 
e necessidade da sua protecção, estando praticamente ausente informação de índole geológica (Brilha, 2002 e 
referências citadas). Conceitos recentes como geodiversidade e geoconservação colocam ênfase na necessidade de 
uma visão holística das políticas de conservação da natureza (Wilson, 1994; Sharples, 1998; Barettino et al., 1999, 
2000; Osborn, 2000; Stanley, 2000). Assim, um enorme desafio está lançado visando a formação do público para as 
ciências geológicas e a sua sensibilização relativamente ao património geológico, o que deverá constituir uma 
prioridade não só para os geólogos, principalmente professores e investigadores, mas também para as associações e 
sociedades geológicas. 

Neste contexto, encontra-se em desenvolvimento um projecto de inventariação, caracterização e valorização do 
património geológico nas áreas do Parque Natural do Douro Internacional (PNDI) e do Parque Natural de 
Montesinho (PNM) no Nordeste de Portugal, que visa, entre outros, contribuir para a sensibilização do público 
relativamente à geologia e ao património geológico, bem como à necessidade da sua preservação. Têm sido 
implementadas várias iniciativas (Dias & Brilha, 2002), nomeadamente de produção de recursos interpretativos 
(cartas geológicas, geomorfológicas e de recursos geológicos, guias geológicos, painéis interpretativos, desdobráveis 
de apoio a percursos, páginas web), bem como de formação/divulgação junto do público em geral (Programa 

I32 



Geologia no Verão) e da população escolar em particular (professores, estudantes dos ensinos superior, secundário e 
básico), através de saídas de campo, palestras, conferências. Encontram-se ainda previstas acções de formação 
dirigidas ao pessoal técnico dos dois Parques Naturais. 

Com o presente trabalho, pretende-se caracterizar o recurso interpretativo de tipo painel (s.l.), apresentando os 
princípios básicos adoptados na sua produção, bem como exemplos de painéis elaborados no âmbito do projecto 
acima referido. 
 
Produção de painéis interpretativos: princípios básicos adoptados 
 

Os painéis (s.l.) constituem um importante recurso interpretativo que tem vindo a ser muito utilizado, sobretudo 
em áreas protegidas. Nos últimos anos, alguns autores têm sistematizado o conjunto de atributos que este recurso 
deve possuir por forma a adequá-lo aos utilizadores (Wilson, 1994; Hose, 1998, 2000). 

O sucesso na utilização dos painéis interpretativos está fortemente dependente de um bom conhecimento do 
público-alvo, bem como da capacidade de comunicação efectiva da mensagem, pelo que a concepção dos painéis a 
instalar no PNDI e no PNM foi precedida de uma reflexão sobre os princípios básicos a adoptar. 

Considerámos dois tipos de “audiência”: o público, em geral, e a população escolar, em particular. O grande 
público inclui turistas, visitantes e a população local. Trata-se de um grupo heterogéneo, reunindo pessoas que 
visitam os locais de interesse patrimonial motivadas pelo aperfeiçoamento intelectual ou por simples lazer. É ainda 
de salientar que o envolvimento da população local é essencial ao bom sucesso de qualquer projecto de conservação 
do património (Palmer et al., 1995). O grupo constituído pela população escolar é também heterogéneo, tendo sido 
considerados apenas dois níveis: estudantes do ensino básico e estudantes do ensino secundário. 

A estratégia adoptada aponta para, independentemente do tipo de audiência, dar preferência a um recurso 
interpretativo, em detrimento de um recurso puramente informativo. Pretende-se ainda desenvolver o sentido de 
observação e de descoberta. Assim, os conteúdos são preferencialmente interpretativos e baseiam-se em aspectos 
geológicos observados, com clara separação entre observação e interpretação, sensibilizando, sempre que adequado, 
para as diversas escalas de observação. Reflectem temas geológicos motivadores para o público-alvo e sugeridos 
pela observação no local, como, por exemplo, aspectos exóticos ou únicos, leitura de paisagem, geoformas, aspectos 
ambientais, económicos, históricos. Em alguns painéis específicos foram incorporados temas tradicionais (litologia, 
mineralogia, tectónica, estratigrafia, paleontologia, ...). 

Os painéis produzidos destinam-se a instalação no exterior, em locais de interesse geológico seleccionados. Estes 
locais foram criteriosamente seleccionados, correspondendo a miradouros ou afloramentos com relevância 
pedagógica, boa qualidade de exposição, baixa vulnerabilidade, na sua maioria de muito fácil acesso, por vezes 
integrando percursos interpretativos. Alguns dos miradouros são habitualmente locais de grande afluxo de público. 

De entre os vários tipos de suporte recentemente adoptados pelo Instituto da Conservação da Natureza, optou-se 
pela mesa de leitura (130x100 cm), em detrimento do painel vertical (130x110 cm), por não dificultar a observação. 
Adoptou-se um layout com predominância de imagem (fotos a diversas escalas, incluindo por vezes panorâmicas e 
esquemas gráficos) sobre texto. Os conteúdos básicos estão colocados no centro do painel, ocupando grande parte da 
superfície disponível e, em geral, destinam-se ao grande público e estudantes do ensino básico. É disponibilizada 
informação/interpretação adicional ou complementar numa banda colorida localizada à esquerda, sendo dirigida aos 
estudantes do ensino secundário e aos visitantes/turistas com forte motivação pela geologia. A margem inferior do 
painel é destinada a blocos-diagrama ou cortes esquemáticos representativos da evolução geológica da região. 
Tendo em conta que os painéis podem ser lidos por um público mais informado no que respeita à geologia (por 
exemplo, estudantes do ensino superior, professores dos ensinos básico e secundário, autodidactas), é sugerido no 
painel a consulta das páginas web do Parque ou do guia geológico para informação complementar. Estes produtos 
serão disponibilizados no âmbito do projecto de investigação acima referido. 
 
Exemplos em Parques Naturais do NE de Portugal 
 

No NE de Portugal estão criados dois Parques Naturais, o Parque Natural do Douro Internacional (PNDI) e o 
Parque Natural de Montesinho (PNM), que cobrem uma extensa área de 851 km2 e 750 km2, respectivamente. 
Situam-se numa das regiões do Noroeste Peninsular de maior diversidade e complexidade geológicas, englobando: 
unidades autóctones da Zona Centro Ibérica; unidades parautóctones e alóctones da Zona Galiza – Trás-os-Montes; 
intrusões graníticas cadomianas e variscas; depósitos cenozóicos. A geologia da região é dominada pelos maciços 
máficos/ultramáficos de Bragança e de Morais e pela complexa imbricação de mantos de carreamento, instalados 
durante a orogenia varisca (Ribeiro, 1974; Ribeiro et al., 1990; Pereira, 2000). A riqueza geomorfológica de toda a 
região reflecte estas características geológicas, sendo particularmente evidente a forma como a morfologia está 
condicionada pela litologia e pela tectónica (Meireles et al., 2002; Pereira, 2002; Pereira et al., 2002). 

Neste contexto, os dois Parques Naturais encerram uma notável geodiversidade, sendo de salientar a ocorrência 
de terrenos exóticos e de aspectos geomorfológicos únicos. Ferreira et al. (2003) e Meireles et al. (2003) sintetizam 
o trabalho de inventariação e caracterização do património geológico realizado nestas áreas protegidas. Com base 
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neste trabalho, seleccionaram-se os locais de interesse geológico que, pela sua relevância, qualidade de exposição, 
baixa vulnerabilidade e facilidade de acesso, deveriam ser valorizados com recurso à instalação de painéis 
interpretativos. Trata-se de um trabalho que tem vindo a ser desenvolvido em colaboração com a Direcção e pessoal 
técnico dos dois Parques. 

Neste trabalho apresentamos, a título de exemplo, quatro painéis interpretativos, dois por cada uma das áreas 
protegidas, cujos conteúdos se sintetizam na tabela 1. 

 
 

Tabela 1- Síntese dos conteúdos de painéis interpretativos propostos para os Parques Naturais do Douro Internacional (PNDI)  
e do Montesinho (PNM). 

 
Painéis Blocos temáticos Complementos 
Ribeira do Mosteiro 
(Poiares, Freixo de 
Espada-à-Cinta, PNDI) 

• a Formação Quartzítica: litologias, idade e 
génese 

• dobramentos: escalas de observação, 
geometria, orogenia varisca 

• aspectos morfológicos condicionados pela 
litologia e pela tectónica 

• evolução geológica 

• esboço geológico 
• corte geológico 
• escala de tempo geológico 
• mecanismos de deformação 

das rochas 

Alto da Marofa  
(Figueira de Castelo 
Rodrigo, PNDI) 

• a superfície fundamental da Meseta, as 
litologias e as idades das rochas 

• as cristas quartzíticas: origem, idade e 
alinhamento estrutural 

• as Arribas do Douro, uma morfologia em 
canhão fluvial 

• evolução geológica 

• esboço geológico 
• escala de tempo geológico 

Monte de S. Bartolomeu 
(Bragança, PNM) 

• diversidade litológica 
• geodiversidade: o resultado de uma tectónica 

de placas antiga 
• leitura da paisagem: influência da tectónica na 

morfologia 
• evolução geológica 

• esboço geológico 
• esboço geomorfológico 
• escala de tempo geológico 
 

V. g. Montesinho 
(Montesinho, PNM) 

• leitura da paisagem: contraste morfológico vs. 
contraste litológico 

• leitura da paisagem: escalonamento de 
superfícies a diferentes altitudes vs. acidentes 
tectónicos 

• observação e caracterização da rocha aflorante 

• carta hipsométrica 
• esboço geológico 
• corte geológico 
• escala de tempo geológico 
 

 
Conclusão 
 

É muito recente em Portugal o esforço de produção de recursos interpretativos destinados à sensibilização do 
público para a geologia e para o património geológico, a necessitar de incremento urgente, sobretudo em áreas 
protegidas, dado constituírem locais privilegiados para o desenvolvimento de acções de educação ambiental. O 
presente trabalho caracteriza o recurso interpretativo de tipo painel, apresentando os princípios básicos adoptados na 
sua produção, bem como exemplos de painéis elaborados no âmbito de um projecto mais vasto de valorização e 
divulgação do património geológico em duas áreas protegidas do NE de Portugal (Parques Naturais de Montesinho e 
do Douro Internacional). A eficácia deste recurso está largamente dependente da adopção alargada de abordagens 
interpretativas que permitam uma comunicação eficaz da mensagem, com especial ênfase em vocabulário, estilo, 
conteúdo informativo e layout adaptados ao público-alvo. Em conclusão, “... we commit ourselves to producing 
easily understandable geological information, and making it readily available to individuals, communities and 
organisations” (declaração adoptada em 2002 durante a Conferência Natural and Cultural Landscapes: the 
Geological Foundation, realizada em Dublin). 
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